
UniversidadeFURB agora
/

e
te modificados e cdoptcdcs ao novo siste­

ma que passo a integrar. Com 21 anos de

implantação, a Furb é a única Universi­

dade do interior do Estado e a terceira em

Santa Catarina, pois a UFSC e a UDESC'

localizam-se em Florianópolis.

alegria, não faltou o protesto, já no pri­
meiro dia de Universidade. Mais de duõs

centenas de estudantes, numa passeata

realizado pelos corredores da FURB, gri-

tavam palavras de ordem, exigindo a con­

vocação imediato do Conselho Universitá­

rio, exigindo tambOm eleições diretos po-

"Fundação Universidade Regional de Blu­

menau" é o novo denominação do FURB,

que posso a ser universidade, reconhecida

por unanimidade de votos do Conselho Fe­

deral de 'Educação, em Brasília, no último

dia 6. Com o novo condição, a Furb pas­

sou o integrar com grupo de setenta ins­

tituições brasileiros e dentro dos próximos
]20 dias os seus estatutos serão totalmen-

Co tarina que assim cresce e se expande,

aperfeiçoando a qualidade doe seu ensino".

O prefeito Dalto dos Reis reconheceu, que

"é inegável que este processo exigiu muito

da cruel administração da Furb mas de

agora em diante todos estes esforços se­

'rão recompensados".

Para o governador Esperidião Amin, o

reconhecimento foi "uma vitória de Santa Em meio as manifestações de intensa ra Reitor.

DIRETOR E EDITOR: SilVIO RANGEL DE FIGUEIREDO

Prefeito agrediu' vereador

O vereador Paulo Killer Neto (PDS-Ilho­

ta) teve que solicitar proteção de dois PMs

para comparecer o recente reunião, da Câ­

mara de Vereadores de seu município. Tudo

porque horas antes foro agredido pelo pre­

feito Henrique Schaadt (PMDB) devido a

críticas que o edil fi�era' ao executivo mu­

nicipa. Killer Neto, que é proprietário de

uma micro-empresa em Pedra de Amolar,
solicitara 00 Prefeito um pequeno' serviço
de terraplenagem poro o continuação dos

obras de suo marcenaria, não sendo aten­

dido com (I benefício que seria executado

por um trator de esteiro. Como o referida'

máquina se encontrava em terras de Pedro

Evaristo, no localidade de Boa Vista, o ve­

reador ficou aguardando por uma semana,

após o que fez as críticas no legislativo
Iocól, Henrique Schãad não gostou e no

pátio que fica nos fundos do Prefeiture,
encontrou Paulo Killer Neto, no ocasião em

ccmpcnhic de outros edis, partindo paro o

agressão física em meio o uma série de

impropérios, típicos nessas situações. O

agredido, após acal�ados os ânimos, foi

até o Delegacia, retornando Raro' o reu­

nião acompanhado por dois soldados do Po­

lícia Militar.8 de novembro de 1985 Edição n.o 401

Fenaverde tem
Gazeta do 'lo
Oktoberfest

lançou suplemento da

no ZUM Bier Schloss
stands gratuitos

para exposiçãoCom um, coquetel oferecido por J,taliba

Churrascarias, no Zun Bier Schloss, anexo

00 complexo da Proeb e co-patrocinado pe­

Ia Via Vídeo, o GAZETA DO VALE. lan­

çou na último sexta-feira o suplemento tu­

rístico Oktoberfest 85, com uma reporta­

gem fot'ográfica e textos sobre o maior

acontecimento turístico do ano em Santo

Catarina.

A I ª Feiro, Nacional do Verde, que se realizará de

22 de novembro a 19 de dezembro, no Centro de Pro­

moções da Citur, em Balneário Camboriú, terá stands

grotuitos para o exposição de pássaros e aves exáticos.

peixes de ornamentação, scargots, borboletas, orquídeos
,e bromélias. Os contatos poro cs.. reservas poderão ser

feitas pelos teiefones 66-0033 ou 66-0710, com Cyro Ge­

vaerd ou Nerilson Alm_eida Silvo, ou

Parque Balneário Camboriú/Citur.
Falando na occsrco, o diretor deste ór­

gão, Sílvio Rangel de Figueiredo, falou da

importância do trabal�o, principalmente pe­

lo fato de ser realizado por um jornal Se­

manário, além de conclorncr os companhei­

ros de imprensa presentes paro a Ilivulga­

ção da festa do próximo ano.

Vovô Chopão, personagem principal do

festa, criado por Luiz Cé, no seu traje a

rigor. acompanhado de Chapinho, fez a

entrega simbólico do I" rmeiro exemplar ao

Secretário de Turismo Antônio Pedro Nu­

nes, a quem cabem, por direito, todos os

elogios pelo êxito dos vinte dias de Okto­

berfest, a 2ª maior festa do gênero no

mundo após o de Munique.
Além do diretor da GAZETA DO VALE,'

Nilton de Souzc, gerente comercial do Ata­

liba Churrascarias e Bérnadete Spendler,

diretora do Via Video, fizeram os honras

da noitada, durante o qual foi exibido o

audiovisual "Poema Lírico-Fotográfico de

Blumennu", de Lindolf Bell.

fo.RMU'LÁRIOS DE
-----_, ---_

JUSTIFICA.TIVA ELEITORAL

A ECT já colocou à vendas os formulórios de jus­
I'ificativa eleitoral, destinados 00 uso dos eleitores que

deixarem de votar por se' encontrarem foro de seu do­

micílio eleitoral nas eleições de 15 doe novembro deste

ano.
_ ,I'

Antes dos eleições, o interessado deve comparecer

a qualquer a}lfoncia dos Correios' e adquirir o formu,lário

que custo C
-

mil. Além de dispensar en velopê e

selo (pré-franqueado), nele já está impresso todo o tex­

to do requerimento justificando a ausência. Basta pre­

Gncher os campos em branco, com os dados retirados do

próprio título e apresentar, os 1 ª e 2a vias, em qual­

quer agência dos Correios no dia da eleição.

O Secretário de Turismo da' Prefeitura Municipal da irur.\cnau,

Antônio Pedro Nunes, recebeu o primeiro exemplar de> Suple>

menta Oktoberfest 85 do Vovô Chopão, após a soudcçõo do

diretor da GAZETA DO VALE, Sílvio Rangel de Figueiredo.
-

-'--'--"-""-----------------

---------------------------,-------

Tupi perdeu
-

rneis uma
\

ESPORTES NA

ÚlTIMA PAGIN'A
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Dez rnn famílias sem casa em Blu�

Madalena, o terrível

,

.

Quase sempre, as pessoas que assumem determinados cargos públicos, por
decisão eminéntemente politica, quando assumem desconhecem quase que por

completo, as verdadeiras atribuições, bem como a funçõo a ser exercido di­

verge completamente dcquela que costumeiramente são especializados.
O Govemcdor Esperidião Amin, ao escolher o cruel Secretário da Fazenda,

uniu o útil ao agradável e designou um "expert" da legis�ação tributéric, Um
dos melhores do País, "arrecadador" nato, conhecedor das artimanhas e arma­

dilhas legais.
o. "Homem" é dotado de um temperamento forte e inabalável. 1indo isso

ao elogióvel conhecimento de causa, fez com que o recolhedor do, (CM ficasse
mais preocupado com a incidência do tributo que, por vezes, cvcnçc sem pie­
dade nos produtos por ele comercializado.

O Estatuto da Microempresa, legislaçãa. sancionada com a. objetivo de defen­
der às empresas de pequeno porte, oferecendo tratamento DIFERENCIADO, 'FA­
VORECIDO e SIMPLIFICADO, no campa. fiscal, creditício.' Desde o início dos
estudos do Projeto-Lei, a ser enviado à Assembléic Legislativa, a ACIMPEVI p�r­
ticipou intensa e incansavelmente, visando a conscientização das Autoridades Ii-

I godas. o cprovcção, sensibilizá-los li conscientizá-los da importância do sancio­

II
nar de um Estatuto desburocratizado, cmplo e sem ser considerado simplesmente
a perda aos cofres públicos, mos im, o retorno e�onômico, fomentando ao nas­

cimento de novas empresas, e apoiando as "MEs" já existentes, consequentemen­
te, gerando mais empregos, tornando um investimento de retorno social inques-

I

I
tionável.

O Secretório da Fazenda, sempre demonstrando um' certo "zelo" com a perda
ela arrecadação, por -vezes -intrans;gente em determinados pontos, porém, indubi­
tavelmente receptivo e aberto às reivindicações (limite de faturamento para
isenção, anistia e outros), cedeu a ponderaçães apresentadas pelas entidades re­

. presentntivcs do segmento microempresa ria I e, graças a este posicionamento, '0
Estatuto da Microempresa Cctarinensa é o melhor, a nível Estad�al, do Brasil.
Evidentemente, existem muitos pontos a' serem debatidos e modificados, porém,
apesar de sair "fumaça" nos encontros do Secretário com os microempresários, in­

dlscutivelmenre, existiu avanços, consequindo-sa importantes modificações 110 tex­

to original do Estctuto.

Do relacionamento existente com Nelson Madalena, algo fie·ou. patente: é
preferível haver discussões acaloradas, mas no final chegar a decisões 'concretas;;­
do que ser recebido com "sorrisos", "ccfezinhos" e "topinhos nos COS�OS" e, 00'.;\,'
final da audiência, receber 'promessas, ,. divagações." e a certezc d� nií� ter""

Isido "entendido"; literalmente fclando.
-

.

.

.

, ,

. .. �

----------�-------------------

LEVE NO CORAÇÃO O "COFlAÇiO DO VALE"

Silvio Ramos
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i O' líder do PDS na Câmara, Wilson
J<agério Wan-Dall mostrou-se intrigado
com o insignificante número de casas

. populares, construídas em Blumenau pe­
la CONAS de Santa Catarina, criticando
�.o. mesmo tempo a falta de empenho.
'da classe Política, em frazer para a ci­
dade os benefícios dQs Projetos Mut.irão,
João de Barro é ouíres qce viabilizem

r a aquisição de moradia própria' a popu­
lacão carente. "Em Blumenau foram
construídas apenas 79 casas populares,
do fotal de 6.938 moradias implanta­
das em várias cidades catarinenses pe­
la COHAB nos últimos anos. . ..�tas 79
casas foram construídas em T'JOõ. De
lá para cá, apenas 280 lotes foram ur­

banizados pelo Projeto Profilube, e na­

da mais aconteceu e;lll termos de mo­

radia para a população carente, mos­

trando o completo desinteresse dos po­
líticos da região e�.�sconsideração da
própria COHA�,_ para com nossa cidade".

De acordo cum o líder pedessista, que
também ocupa a primeira vice-presidên­
cia' di! JDC, "somente em P(IJmenau
existe um déficit de quase ri"" mil fa­
mílias SEM CASA, própria, vivendo em

imóveis sem qualquer conlilções tle ha-'
bitabilidade. E como nenhum movimento
de ordem comunitária poderá prospera
no que le refere aos necessitados de
moradia, sem que haja conscientização

das autoridades e das liderancas faco'
um apelo .em nome da Câmara e da
Jl)C, a todas as autoridades e seqmen­
tos políticos, para que haja maior elTÍ�

penha na solúção do problema dos sem
casa de Bhmenau", Esclareceu ainda
'Nan-Dall, que. ao colocar o problema aa

Governador, o chefe do executivo es­

tadual afirmou que "o problema reside
no BNH, motivo pelo qual estamos man­

tendo contato com totlos os deputados
federais e senador, independente de si­
gla partidária, pedindo a sua interferên­
cia junto ao Banco Naciona'l da Habita­
ção, para que sejam liberadof recursos
à COHAB de Santa' Catarina, para que
seja viabilizada a execução d.e projetos
em benefício da população carente sem,

casa de Blemenau",

Por outro lado, Wan-Dall cemuniccu
a íormecãc de uma Comissão de Mora­
dores dá Roa Alice Ferreira dos Santos,
a fim de dar mais forca às reivindica­
ções daquela comunidade, "Escola,
creche, ônibus nos feriados e domingos,_
telefone público, rede de água, e 11 co­

íocação de guardas na saída da Isccla
Lauro Mueller, são os principais pedidos
daqueles moradores e que contam com

'1;OSSO apoio, frisa Wandall, pedindo ao

') tempo a solidariedade dos com­

panheiros.

BrusQge terá um Natal �Iegre
as segundas, ouaríes e sextas-feiras ha-.
Vf;;rá apresentação de bandas, corais,
conjuntos, fanfarras e grupos folclóricos,
sempre com a indispensável presença­
do Papai Noel distribuindo balas para,
a criançada.

il
f

Segundo o rof. Vald'ir Rezini, coor­

denador da programação, também os

bairros de Azambuja, Águas Claras, Stef-
Ien. Cerâmica Reis, Cedrinho, Dom Joa-: r:

quim, Guarani, Santa Teretinha, Santa
Rita e Limeira receberão a visita de
"Bom Velhinho" que chegará em carro

decorado com motivos natalinos para le-
var as alegrias do Natal a todos os.

brusquerses" .

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE- ESCRITÓRIO

Rua Coronel Aristãiano Ramos, 58
, ,

A abertura oficial das festi\li�ildes na-

talinas em Brusque acontecerá dia 9 de
dezembro, às 19 h com a entrega das
chaves da cidade ao Papai Noel elo
Prefeito Celso Bonetelli. no nalenque
armado na Praça Barão de Sehneeburg.,
l-· �"�:Y;Qf-1]
'Toda a programação a ser desenvol-

vida e que este ano se estenderé lam­
! bém aos bairros, ficou definida hoje pe­

I, Ia manhã em reunião acontecida no Sa­
������������������������ . Ião Nobre da Prefeitura entre assessores

«do prefeito Benetelli, membros da Co­
missão/Municipal de Iurismo. CDl e Co­
mandante do destacamento local da Po­
lícia Militar.

Até. o dia 23 de dezembro, em todas

Fone: 32-0360 - GASPAR - se.
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Wma pale..lu proferida pelo euviu l1luufa'S reclamações dos pM�
_..-deputade federal e atual mem- feitos, que demonstraram sua in,
bto da comissão encarregada de satisfação pela falta de sensibili.la,
.borar um esboço do projeto da de demonstrada até' agora pe'o
6>nstituição Brasileira, Laene governo federal para com os mu-

Ramos Vieira, foi um assunto nicípios.
que mereceu a maior atenção dos O parlamentar, em resposta,
Prefeitos do Médio Vale do Ita- afirmou que os parlamentares es­

j.í, reunidos na última semana em rão vigilantes o prontos para co­

Gaspar. brarem dº governo medidas que
No encontro da AMMVI, rea- dêem aos estados e municípios

Iízado na sociixl�de Carijós, Laer- maiores recursos financeiros.
te Vieira falou sobre a Assem- À' reunião da AMMVI também

bléia Nacional Constituinte, pro­
vocando um prolongado debate
do qual participOu. também o de ..

putado Renato Vianna, que pres­
tou uma série de informações e

esclarecimentos sobre a mini-te­
forma tributária de emergência e

se fez presente Q Coordenador de

Convênios do Ministério das Co-

:r'Jcações, Félix Ramirez. Os

prefeitos da Associação dos Mu­

nicípios do Médio Vale do Itajaf
voltarão a se reunir no próximo
dia - 27, em Guabiruba.

. RESERVE SUA AGUA DE AMANHÃ.
INSTALE UMA CAIXA D'AGUA EM SUA RESID�NCIA.

SA M
BLUMEN�.···

SERViÇO MUN!CIPAL DE AGUAS E ESGOTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos, OU se re­

cusndo a tomar ciência, faço saber, aos que o presente edital de notificação vi"
rem, ou dele conhecimento tiverem, que deram entrada, neste cartório, por
parte do BESÇ S.A., BRASIL S.A, e MARU MAO, E MAT, DE CONSTR, LTDA,
títulos para serem protestados, contra as pessoas abaixo relacionadas: ANITA KEL­
LER, v- 55.400, venc. 09-12-84, n9 019; ACÁCIO J. BUZZI, venc. 21-12-84,
n.? 011, v-530,000; ASILVÉRIO REIS, v- 150,000, venc. 02-06-85. n? 002; GE ..

RÕNiMO LUCAR, v-10,430, venc. 22-10-85, na 010; JOSÉ N,JNES, v- 554.500,
venc, 30-22-84 .. n9 09; MARIA UNA, v" 64.050, venc, 07-01-35; VALDIR PAR­

ME, v- 41.000, venc. 05-06-85, n9 013, credor: MARU MAD. E MAr. CONST,

LTDA; AURELlNO ALVES PEREIRA, v- 49.983, venc, 02-05-85, n9 CAC 493557,
credor: FIAT FINANCEIRA SA; MARCIO KROEBER AMARO, v .. 1.419.063, venc,

17-10-85, n -x- credor: BESC S.A; DORVAL RODOLFO PAMl'LONA JR., v-

495.239, venc, 18-10-85, n9 502, credor: ED, TEOREMA; TEREZA SAES, v-

294,450, venc. 30-09-85, n,o 035 708-04 e ANSELMO 'DE SOUZA, v- 156,000,
venc, 23-09-85, n9 033933,,04, credor BESC FINANCEIRA SA

Gaspar, em 05 de novembro de 1985
(cs.) JULIO CESAR BRIDON DOS SANTOS - Oficial de Protestos

PROVE O SABOR
CAf� COL9NIAL

A MELHOR COMIDA TIPlCA GERMÃMICA.

No "Salãe de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811
Fones: 22-8188 e 23-0853

INSTALA,DORA OIE BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

.

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ElHRIC , O MAIS BARATO
.

.

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista.

II
J

..."':.;:�� .... :

"TRAVESSIA" PAIRA UMA, N:O'YA FURI
José Endoença Martins

A vit6ria da chapa "TRAVESSIAu sobre a "LUZ NO FIM DO TÚNELH, nas
últimas eleições para a presidência do DCE da FURB, teve o desfecho que se

esperava, E o resultado (uma diferenço de quase 900 votos em favor da chapa
vitoriosa) levanta alguns dados que precisam ser analisados para que se tenha,
a partir de agora, um quadro mais exato dcs lutas e conquistas estudantis, na
futura universidade blumenauense,

Vamos a eles: o primeiro dado imporfunte é o que realmente representa a

vitória da chapo "TRAVESSIA", Na verdade, essa vitória esmagadora da chapa,.
em primeiro lugar, evidencia a sintonia dos estudantes da FURB com a causa

das .diretas para !l reitoria. E bastou que se levantasse a suspeita (não acredito
que iemar tenha aceito tal apoio) de que o amigo Oldemer Olsen Jr., presi­
dente da chapa derrotada, estava sendo apoiado pelo atual reitor da Universi­
dade Dr. Arlindo Bernart, inimigo manifesto das diretas, para que os alunos po-.
sicionassem o voto o favor' das diretas, representadas pela Chapa "TRAVESSIA"
que, em momento algum deixou de caracterizar sua luta por esta forma de es­

colha do próximo reitor..
O segundo ponto importante, sem dúvida, diz respeito ao inquestionável pres-

II tígio do atual presidente do DCE, Cláudio Roberto da Silva, A importância de
Cláudio e seu grupo mais combativo é tal e sua açõo na condução das eleições

I foi. tãoacertad.a que ele, além de fazer o sucessor, na figura de Marcos da Silva
. (outro batalhador das diretos e da educação e, por isso, merecedor desta vitória

inconteste), para dor continuidade maior ao trabalho iniCÍcido, obteve uma vitó­
, ria surpreendente e aumentou em muitos pontos a sua ativa liderança, �ejta ex­I clusivamente de ação, participação inteligente e enfrentomento aguerrido o po-

.1 sições contrárias e conflitantes, Cláudio, no embate das eleiçães estudantis, é

I ii figura que emerge com uma liderança mais cristalizada e já está merecendo o

devido respeito, principalmente, em alguns setores da universidade que menos"

Ií I prezavam sUQ. liderança,
I i
� , Ainda um terceiro dado que merece. um enfoque mais destacado é o cam­

panha desenvolvida pelas lideranças do grupo "TRAVESSIA". Sempre mais volu­
mosa em número de ativistas que a chapa derrotada, "TRAVESSIA", nos últimos
10 dias da campanha, tomou de assalto a universidade, seus corredores e salas,
enchendo, com cartazes, panfletos, manifestos e denúncias, todos 0$ espaços, Sem
dar trégua a "LUZ NO 'FIM DO TÚNEL", "TRAVESSIA" passou como um rolo
compressor sobre o adversário que, nos últimos dics de campanha, ainda esboçou
uma reação, mas inútil, porque tímida, Já era tarde demais. Mais ainda, além
da campanha de impacto, na universidade e no imprensa, "TRAVESS!A" explo­
rou maliciosa e inteligentemente, dois fatos: I. o suposto apoio da reitoria ao

candidato da ·"LUZ NO FIM DO TÚNEL". 'Este apoio estava baseado no fato
de Oldemar Olsen ser funcionário da Furb, Com a suspeita, Olsen perdeu muito
da possibilidade que teria já que é, de longe, muito mais experiente que 'Marcos
da Silva o outro candidato. Colocando inteligentemente Arlindo, o reitor, e

Olsen d� mesmo lado, Cláudio' e a chapa ."TRAVESSIA" derrotaram os dois. O
reitor pelo que ele representa e Oldemar por não ter sabido ou querido exor-

.

cizor o apoio de que nõo precisava. de modo algum. E mais um ponto: 2, o

vitória de agora é a continuação da vitória das diretas, também tomadas a peito
pelo atual DCE e retomadas pela "TRAVESS'IA". E quem acompanhou, como fez
este escriba, a luta do atual DCE e alguns professores pela eliminação do co­

légio eleitoral na eleícão do reitor, e o consequente triunfo das diretas, sabe

que, sem este sucesso �nterior, o vitória, certamente, não sorrisse para a. "TRA­
VESSIA". Não com e,ste peso positivo,

E, agora, que -de vitórias em vitórias, pequenas, mas conseguidas com muita
luta, qual será o próximo passo? Primeiramente, a consolidação e ampliação des­
tas vitórias, E o senso e consenso do comunidade acadêmica avisa. que a luta,
neste excto momento, converge para a escolha do próximo reitor pela via direta,
Por isso, à reitoria, todos, Começo, agora, a travessia para uma nova Furb,

OMEGA
Indústria e Oomércio de .Brinquedos Lida.

DElICADEZA E REQmNTE E�1 MADElRA ENVEtHECIDA E NATURAL

-

. UTILIDADES DOt4STlCAS PRATICAS E DURAVElS. -

Rua' Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belchior Baixo - Fone 32-0847
GMPAR - se

CASAS JULIO SONRAM.
.MODA - PRESENTES - MATERIAL DE CONSTRuçÃO

r

- TRADlÇlO DE 57 ANOS -

RUA ca. ARlSTIlIANO RAMOS, 441 e 459 - FONES 32.0a.03 e 32.07.22

GASPA� - se

,
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mos o quinto
produtor nacional
de

co

LI

.. ,.�
.

ENTOS

Apesar de ocuparrnos apenas 1,13% do território nacional,
respondemos por 7% da renda interna agrícola brasífeira.
E o principal artífice desse desempenho é o pequeno agricultor,
mo. ') força do trabalho de sua família. Dos 2'16 mí�
estabelecimentos rurais existentes no Estado, 88,7� pOSS1Uem
me!:l0s que 50 hectares e geram 72,3% do valor da proditrçã'o
ãg;;�C!� �;'ltarinense. ,

Daí a prioridade êoncedida pelo Governo do Estado «005,

pequenos produtores rurais criando e r�lemen�ndm;.
alternativas tanto no processo de produção de allmemfclS;� .

.. 7"no abastecimento dos centros urbanos.

Aí estão, em plena execução, P!'C?�r:amas como oTnxa�
os Condomínios, o C�ito Fundlano, dentre outros. .

Afinar somos o p:fmeiro prooutw nacional âe� de fumq,Clfe
carne de aves e 00:mel; o segunoo produtor �5llIfmms e de altío;

o terceiro de celhola; o quarto dgf�ijão; e CJ<i1ointoprodutor <lIe
míJmG"ede batatínhe;

É o1mbalho do�queno agriçuftor que, apoi�pela ação dO)
G€>.vemo do &!ado, está. assegurando a cidadania social ãl >

parcelascada vez maíoresee IOO$sa gente

.
-

GOVERNO
ESPERIDIAO AMil� E
VICTOR FONT;o. �A. - ANO 3'
CUMPRINDO F· ;;;,A.RTA.OOSCj.� '\RINEMSES

SECRETARU

",

-,
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Secre1aria .msünn prêmio de

segurança em'edIcinadoírabalho'
A Secretaria do Trabalho está

instituindo o "Prêmio Santa Ca­

tarina de Segurança e Medicina
do Trabalho", num valor total de

30 milhões de 'Cruzeiros, que Ira

dístinguir os trabalhadores vincu­
lados às Comissões Internas de

Prevenções de Acidentes - CI­

PAs e os profissionais da área de

segurança e medicina que tenham

se destacado na prevenção do aci­
dente e na redução da: doença do

trabalho. À empresa que tenha

participado » mais decisivamente
deste eÇforço se�á oonferido o

"Mérito da ,$eguran9a e Medicina
do Trabalho". Este prêmio é diri­

gido exclusivamente às. empresas
e aos trabalhadores com atuação
em Santa Catarina.

Esta I premiação visa destacar

os melhores supervisores, enge­
nheiros de segurança, médicos e

profissionais da área de enferma­

gem do trabalho, assim como a

mais atuante CIPA, pois não lhes
tem sido conferido o justo reco­

nhecimê .) por suas atividades.

Entretanto, a Secretaria .do Tra­
balho não deseja impor regula-

,
..

'.

se.
� . i

e ,
.i

BANERJ
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Cricíüma

mentos para a concessão de tal

distinção e está solicitando a to­

das as empresas, de qualquer por­
te, e a todos os interessados que
atuam no setor, que enviem, até
o dia 20.11.85, sugestões a respei­
to dos critérios que devem ser a­

dotados para a premiação à Secre­
taria do Trabalho, Rua General

Bittencourt, 74 - CEP: 88.000

Florianópolis/SC; Fone: (0482)
22-0103, ramal 271.

NaTAS' EC9NôMICAS
IVO MARCOS THEIS

De acordo com o que foi exposto nesta co�
luno na última edição, procurar-se-á fornecer, re­

sumidamente, algumas dos informações acerco do
desempenho das maiores empresas brosileircs em

1985 .

Quais são as maiores empresas que atuam no

Brasil, hoje? Se paro medi-los se utilizar o cri­
tério do faturamento, então as dez maiores sõc ;

AS MAIORES EMPRESAS P/FATURAMENTO n
- 1985

Empresa
Petróleo Bras. S.A.
Petrobrás Dist. S.A.
Shell Brasil S.A.
Essa Bras. Petr. S.A.
C.E.B. Eletrobrás
Texaco 'Bras. S.A.
Cio. Atiantic Petr.
Cio. Vale Rio Doce
Volkswagen Bras. S.A.
C.C.P.A.A. Copersucor

Setor
PET
PET
PET
PET
ADM
PEr
PEr
MIN
AUT
A'ÇU

Faturamento
26,7';,6,9
7,326,2
4,99·1,6
3.796,8
3,762,3
2,5317
253Ú
2 )77,5
/,,344,0
2,255 Z

Fonte: "Quem é Quem na' Economia Brasileirn/3S"
(';') Em Cr$ 1.000.000.000.

Percebe-se, através dos auv> contldos �a ta­

bela acima, que ao setor Petróleo (Refinocdo e

Administração) pertencem 6 das dez maiores em­

presas brasileiras, distribuindo-se as demais nos

setores Administr.ação, Mineração, Veículos Auto­
motivos e Açúcar e Álcool.
[�,-

'

Já, se se utilizar o.critério do lucro, os moia­
res empresas brasileiras passam a ser:

AS MAIORES EMPRESAS "POR LUCRO" (") -

1985

Empresa
Cio. Vale Rio Doce
C. E.B. Eletrobrás
T.B. S/A. Telebrás
Perrôleo Bras. S/A
E.B.T. S/A Embratel
T.S.P. S/A. Te!esp
C.H.E.S.F. Chesf
C.C. Camargo Corree S.R'.
Citrusuco Paulista S.A.
Fur�"s C.E. S.A.

'Setor
MIN
DM

ADM
PET
CTT
CTT
ELT

CON
ALM
ELT

Lucro
2,008,7
1.739,3
1,403.9
1,311.0
565,6
555,3
539,4
449,3
387,('
�85,.

Fonte: "Quem é Quem no Economia Brasileiro/3S"
(") Em Cr$ 1.000.000.000.

.

Aqui se percebe uma distribuição entre sete
diferentes setores: duas empresas pertencem. ao'

setor de Administração, duas 00 de Correios e

Telecomunicaçães, duas 00 de Serviços de Eletri­
cidade; sendo os quatro restcntes pertencentes aos

selares de Mineração, Petróleo, Construção e Pro­
dutos Alimentares, respectivamente.

Se se confrontar os duas tabelas, verlficcr­
se-é que algumas empresas pertencem simultcneu­
mente ao grupo das dez maiores, por faturomen:
to, e ao dos dez maiores, por 'lucro. É a caso da
Petróleo Brasileiro S.A., do C. �.B. Eletrobrás e do
Cio. Vale Rio Doce.
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desejam alguma' informo(.Õa daquele local ..
é. bem prováveL q� algo .81<lis do que apt.­
nas lixo lá exista. Por b50, entendemos:
que há necessidade de .. esclarecer atra­
vés do Poder Executiva, o l1li8 se sucedeu
com o Projeto Biodurb e nesse sentido in­
clusive estamos pedindo em requerimente
alguns esclarecimentos 80 p,efeito".

No documento encaminhado ao prefeito,
Hasso Mueller faz as seguintes indagações:
"Qual o valor efetivamente financiado [ua­
to 00 FIN-EP; quanta 11 Prefeitura investiu'
no citado projeto, COIII recursos próllrio�;
o financiamento do FINEP vem sendo pa­
go? Em caso positiva, quanto já foi pag.
e que' valor resta pagar; Porque razão o

projeto foi desativado, considerando-se que
o equipamento já havia sido adquirido; o

que a administração municipal pretende fa­
zer com esse equipamento; em que estágio
se encontrava o execução da projeto quan­
do foi paralisado; a adm�istração munici­
paI está de acordo com a afirmação do'
atual diretor do DSU, Fernando Meirelles
de que a Usina de reciclagem do lixo ad­
quirida pela Prefeitura é inviável tecnica­
mente, bem como o biodigestor que estava
instalado no aterro sanitário? Existem plc­
nos da administração municipal para o a­

proveitomenta do lixo coletado na cidcde
hoje ao redor de 1 00 toneladas/dia".

P!tOJETO BIODURB: HASSO QUER SABER A VERDADE
.� ----------------------------� ------------------------------------

o Vereador Hcsso Muell", voltou ,. C"·

brar uma justificativa do Executivo Muni­
cipal, para a paralisação do 'Projeto de
Aproveitamento do Lixo Urbano - BIO·
.URB, "ccntrctcdo o altos CUSt05 em 1982,
na administração Renato Viana e que era

tido como pioneiro no Brasil".

ria uma redução nas despesas com a ma­

nutenção do aterro scnitério e cem .c re­

cic'nqem de materiais recuperados: a pro­
dução do biogás e de fertilizantes. Entre­
tanto, com tanto. investimentos' e tontos
aspectos considerados positivos, de repente
todo o projeto foi descrivcdc e ot� hoje
ainda não ocorreu. da parte da cdminis­
tração municipal, uma exp!icoção convin­
cente que viesse a esclarecer os reais mo­

tivos que determinaram essa atitude, ain­
da mais Quando se sobe Que o equipcmen­
to já havia sido adquirido e entregll! a

setores da municipalidade".

De acordo com Mueller, "o. entusiasmo
em torno do Projeto que previa inclusive
Q produção de biogás, foi tamanho que o

próprio Aureliano Chaves; à época vice­
presidente da Repúblico, incentivou o trc­
lia lho. Toda essa euforia propiciou a con­

tratação de financiamentos que corn valo­
res corrigidos, hoje chegaram a Quantia su­

perior a Cr$ 420 milhões. A Prefeitura che­
gou a investir recursos próprios nesse pro­
jeto e cnuncicvo em 1983, algumas van­

tagens que nosso município teria com o

sua implantação, tais como: a cidade es­

taria à frente na tecnologia do destinação
do lixo urbano no Brasil, o município te-

"Recentemente diz Hnsso, o assunto vol­
tou a ser matéria no JSC, opressntcndo
depoimento do técnico E'1'l sar.ea:nento Luiz
Rolão Pretto, que onteriormente prestou
serviços 00 DS U e que informo que o trc­
tomento do lixo projetado poro Blumenou,
dá certo no Paraná. Logo a seguir, no

mesmo jornal, o diretor DSU, tentando

explicar porque a Prefeitura ainda não tem
a Usina de Lixo, cita que o tmtamento do
lixo que está sendo executado pelo téc­
nico Rolão Pretto, é mais antigo do que
Cristo, um trabalho amadorístico. Acres­
centando ainda que a usina de reciclagem
de lixo adquirida pela Prefeitura .J inviá­
vel tecnicamente, assim como o Biodiges­
ror que esteve instalado no aterro sanitá­
rio. Dessa forma, frisa Hosso, fica reei­
mente difícil de entender a verdadeira si­
tuação desse caso. Enfim, quem é que es­

tá com a razão, depois das declaraçães do
sr. Fernando Meirelles, e é de se pergun­
tar: Será que foi montada uma encenacõo,
uma farsa, à época da contratação do Pro­
jeto, quando se afirmava ser pioneiro no

Brasil e Que teve o apoio v-' vice-presiden­
te do República e outros autoridades? Se­
rão verdadeiras as afirmações do sr. Rolão
Pretto, de que várias cidades brasileiras es­

tão adotando ° mesmo sistema, com suces-

so?"
.

liA verdade, prossegue Hasso, é que al­
gum fato estranho deve estar ocorrendo
diante dessa grande controvérsia, ainda
mais depois que uma viatura <le 11m ór­
gão de imprensa foi cpedrej, semana

passada no aterro sanitário, quando preten­
dia realizar matéria. Pela forma ríspida e

rígida como são tratadas as pessoas que
/

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - SC

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS

O doutor PEDRO MADALENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, h,
todo de Santa Catarina, no formo da lei, etc... FAZ SAB'ER, a quem o pre­
sente edital de citação com o prazo de 30 dias vir ou dele conhecimento tiver,
que por parte de FRANCISCO DALSÓQUIO e APOLONIA DALSOQUIO, bra­
sileiros, casados, ele agricultor e ""0 do lar, residentes e domiciiicdos em Gaspar,
foi apresentado uma Ação de Usucapião, sobre o imóvel a seguir descrito: a)
Uma área de 31.247,75 metros Quadrados, situada no lugar Barracão, município
de Gaspar, que confronta na frente, lado esquerdo, numa linha de 232 metros,
com terras de João Barbieri, lado direito, numa linha de 1 J 1 metros com terras
de José Assini e fundos, numa linho de 220 metros com a antiga estrado Gaspor­
Brusque. b l Área de 5.947,50 metros quadrados situado no lugar Barracão, Muni­
cípio de Gaspar, que confronta frente, numa linha de 157 metros' com a Rod.
Ivo Silveira; Iodo direito' com 78,00 metros com terras de José Assini e fundos
numa linha de 157 metros com terras de Orlando Lona. Na' referido ocão foi
designado o dia 18.12.85, às 09:00 'horas, para a audiência de justificaç50. Fi­
cando cientes de Que não contestando o ação, presumir-se-do aceitos como ver­

dadeiros os fatos narrados no inicial do referido ação. Dado e passado nesta
cidade de Gaspar, aos oito dias do mês de outubro de mil novecentos e oitenta
e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

.

- Gaspar, 08 de outubro de 19B5
PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - se
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM o PRAZO DE 20 DIAS

o doutor PEDRO· MADALENA, Juiz 'de Direitc da Comarca de GospCir, Es­
tado de Santo Cctcrina, na formo da lei, etc... FAZ SABER, a quem o presente
.editol de citação com o prazo de '20 dias vir ou dele conhecimento· tiver, Que
�or porre cie IRINEU GAERTNER, brasileiro, casado, aposentado, residente à Rua
Aguas Negras, s/na, Bairro Figueiras', nesta cidade de Gaspar, foi apresentada
o esre Juizo, uma Ação de Usucapião Extraordinário, sobre o imóvel a seguir
descrito: Um terreno com área de 22.900 m2, situado no lugar Sertão Verde,
Margem Esquerda, com os seguintes medidos e confrontocões: O imóvel é dividido
po. '.odo municipal, com a qual fazem frente a� duas partes, em 41,80
metros, COa0 uma; fundos, também em 41,80 metros cada parte, sendo uma com
terras de José Pereira e o outra com terras de Sul Fabril S.A.; extremando de
um lado em 550 metros com terras de Celso Pereira, e de outro Iodo, também em

550 metros com terras de Sul Fabril S.A. No referido ação foi desig nado o dia'
04-12-85, às 10:00 horas, para .0 audiência de justificação. Ficando cientes de
que nôo contestando a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fotos
narrados na inicial da referida ação. Dado e passado· nesta cidade de Gaspar, aos

três dias do mês de outubro de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina La­
dewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Pospor, 03 de outubro de 1985
PEDRO MADALENA - Juiz de 'Direito

'ACÁOIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCI" �.ERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARD�S
DRa. TEREZlNHA BONFANTE
DRa. ISOLDE IN�S LENFERS
DR. RÕMULO PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

Rua y.;.J de Novembro, 342 - 2.0 andar -:- conjs. 201 . 202 • 203.
fone: 22·1402 - BLUMENAU - se

.

LEVE NO GORAÇÃO O' "CORAÇ'AO DO VALE"

VIAçÃO VERDE VALE
TRANSPORTE URBANO E �NTERURBANO

Rua li:::
'

..

o 1853 - Fone: 32-0030
GASPAR - SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA COMARÇA DE GASPAR - se
ED.lTAL DE CITAÇAO DE INTERESSADOS INCERTOS COM o PRAZO DE 20 DIAS

O doutor PEDRO 'MADALENA, Juiz de Direito desta Ccmarca de Gaspar,
Estado de Santa Cctcrino, na forma da lei, etc... FAZ SABER, a quem o pre­
sente edital de citação com o prazo de 20 dias vir dele conhecimento tiver, que
por perte de AMERICO RAMOS e VERON ICA BESEN RAMOS, brasileiros, casa­

dos, ele lavrador, ela do lar, residentes e domiciliados no lugar Braço Miguel,
município de ',uiz Alves, foi apresentado uma Ação de ·Usucapião sobre o imóvel
o seguir descrito: Um terreno situado no lugar Braço Miguel zona rural do mu­

nicípio de Luiz Alves, com uma área de cento e cincoenta e seis mil metros
quadrados' (156.0DOm2), te� 156m de largura, fazendo frente com ° Ribeirão
Miguel, 'fundos, no mesmo medida, com terras do Indústria e Comércio Aguar­
dente Ltda. com sede no Braço Elzc, próximo a Igreja, no município de Luiz
Alves; extremando, pela direita, em 97 111 com terras de Vicente Slomecki, re­

sidente no local e pelo' lodo esquerdo em 1.025m com terras de Valdemiro dos
Santos, também residente no local, distando, pelo Iodo esquerdo, em cerca de
2.000m do Capela São José, da localidade; No referida· ação foi designado o

dia 20.11.85, às 10:00 horas, pal1 a audiência de justificação. O prazo poro
contestação passará a fluir da. intimação do sentença Que julgar a justificaç.ão.
Ficando cientes de que não contestando a ação, presumir-se-ão aceitos como

verdadeiros os fatos narrados na inicial da referida ação. Dado e passado nesta
cidade de Gaspar, aos vinte e cinco dias do mês de iulho de mil novecentos
e oitenta e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

. Gaspar, 25 de julho de 1985
PEDRO MADALENA - Juiz .de Direito

P'N:EUS "MEIA VIDA" É COM O

"VAREJÃO DE PN,EUS"

USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS

No 'Oentro de Blamenau
RUA NE EU RAMOS, 300 - FONE 22.69.85

UsadOs, novos, ,&capador
Balanceamento Borracharia e Geometria

I
I
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LADESO ENTREG� ,DISCO
RESULTADO FACISO/85-

A presidente da Ladesc, Ânge­
la' Amin presidiu no auditório do
Palácio Santa Catarina, o lança­
menta do disco resultado do Fes­

tival da Criança de 1985 e fez

entrega de prêmios aos autores

que classificaram suas musicas,

O ato contou com a presença do

governador Espiridião Amin e do

poeta Thiago de Melo.

Na abertura dá solenidade, o

governador Espiridião Amin disse

que o 'resultado do Festival "era

uma demonstração que a socieda­

de catarinense está contribuindo

para o desenvolvimento da crian­

ça de O "a 6 anos", já Ângela'A­
min, afirmou que a preocupação
da Ladesc é com a criança "ofe­

recendo condições para que ela

tenha a educação e saúde",
Além de autoridades, estavam

presentes dezenas de crianças que
se apresentavam cantando música

do Festival de 1985. O poeta
Thiago ,d Mello, especialmente
convidado, falou da importância
do Governo do Estado em valori­

zar a criança. No final da soleni­

dade, o Coral da UD:pSC se apre­
sentou. cantando músicas infantis.

'1'

HERING 'GANHA PRÊM'IO NA ESPANHA
O Trade Leaders' Club sediado e garantia.

em Madri efetivou uma pesquisa
de opinião com 17.805 donas de

casa brasileiras, as quais aponta­
ram suas marcas favoritas en di­

versos itens. No setor da:> malhas

o nome Hering fel ap. I ta.lo co­

mo de maior confiança, imagem Mejo, .magem de Marca.

r

CENAS D'E UMA EXPOSi'ÇiO l!M lA ME·N'OiR

NE,STE DOMINi(Ul lO CARLOS GOME'S,.
Um dos melhores sspatéculos ollre� ,,­

dos em Curitiba no �('qundo semestre des­
te ano "Cenas para I 'mo Exposicêo em Lá
Menor" brilhou pela interpretação de sevi

atores e pelo inediti"tTIo do concepcêo cP,­
nica e artística, tudo girando em torno do
tema': criacão artística e vida.
Difícil d� ser normalmente clcssificodo,

pois engloba teatro, música. artes plásticos
e até uma exposição. de pinturas, o espe­
táculo só

.

é fácil de ser conceituado: ex­

celenre.
.

Numa mistura sabiamente dosada eTiCO!1-

tra-se um texto leve, satírico-cômico e ao

mesmo tempo drnrnético onde a arte apa­
rece como. ponto de ruorure do retino cin­
zenta bege do dia -o -dio de todos nó,. rc­

presentados ali por: Ana Soares, Zélia
Brandão e- Pericles Gomes.
São

-

três personnqens-crtistes vGltndos
cada um para sua respectivo 'área 'artísti­
co mos 00 mesmo temno integrados numa

esfera de maior nbrnnçêncio que é (i com­

preensão do tra.oa1ho '-1rtístico alheio, em

nome de um mundo subjetivo. Assim sendo,
os personagens entram 'neste mundo subje­
tivo, em cena, um a U' propiciando aos

espectadores a visão do transformação &.25
robotizados pessoas de hoje, do nosso mun­

do mecânico em seres atuantes em busca
de uma reclizccdo pessoa! mais completo,
mais individualistci, quase nue à 'procure
de uma alma, ctrcvés da ARTE.

O espetáculo se desenrolo usando de re­

cursos como a mímica, audio-visuais, tex­

tos, música, dividido e mquatro cenas, ca­

da uma delas completa por si mesma e ao

mesmo tempo criando vínculos temporais e

vivenciais com as seguintes,
No l� cena, Zélia Brandõo liberto-se do

rotina através da músico e temos o 'BOLE­
RO de Ravel levado em cena numa sátira
00 "público-povão", com seus comportamen­
tos, tiques maneirismos, belos e pipocas ao

assistir um concerto musical, ao mesmo

A Heríng está sendo convidada

para receber no Hotel �{ell::.í Cas.

tilla, na capital espanhc.la n.0 dia

9 de
.

dezembro próximo, o X

Troféu Iberoamericano 1 anit

tempo que tomamos consciêncic do poder
do drama no divulgação de conhecimentos
pseudo artístico como num filme de Clcu­
ele Le10uch que vulqarizou o composição
ele Mnu,ice Ravel.

N:a 2'" cena, a aridez do dic-c-dio re­

presentada em escovar os dentes, dormir,
escrever à máquina etc... é rompida por
Péricles Gomes, artista plástico e músico
(membro da Orquestra de Cô I!1Il fo de Blu­
mencu, que se divide entr"! o, duas res­

pectivcsortes e questicf, Ilda inclusive a

maneiro quase teatrol de como �ãn no .rec­

lidnde os vernissages, com C> �";ct'l circu­
lando entre os quadros e convidados. usan­

do uma máscara que é r��irndo <la final
- da cenc. Reconhece-se perfcitnmente o ar­

tista sétirizcdo.
Na 3� cena, o próprio processo crictivo

tendo a arte como fim é questionado, de­
monstrando ao público como os artistas

(�.lla sensibilidade) são literalmente bom­
bardeadas com .cs influências externas diá­
rias, além dos internos, subjetivas.
Numa esperanço final, os três persona­

gens unem-se personificando os Três Grc­
cas de Botticelli. com o conteúdo huma-

. �ista que vem do Renascimento Italiano,
confiqurondo-se um ressurgimento artísti­
co dos próprios personagem. O espetáculo
conto com a direção de Tindoro Silvcno,
Sonoplastia de Paulo Urban e composições
de Vivaldi e Boch interpretedcs por Péri­
cles (cello) e Zélia (flauta). O, primeiro,
artista' plástico premiado, oferece uma no­

va fase de suo pintura, onde o tônica cons­

titue-se de muita forço e vibração. A te­

mática: VIOLONCELO. Como .numa explo­
são. Quase catársica, pessoas instrumentos
são distorcidos e analisados quase que com

fúria e pressa, restando uma pureza de li-'
nhas onde a síntese é captado e é o im­
portante.
Neste domingo, dia 10 de novembro, a­

presentação único. às 20h30min, no Auditó­
rio .Heiz Geyer do Teatro Certos Gomes.

FOTO MARY
Fotos para ,.- amentos, aniversários e batizados; álbuns para refratos,

filmes coloridos. Em promoçoo bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Arisfiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR· se

ARTE

CULTURA

'LoUla e Jorge
Lolita Mello e Jorge Har­

tke (violino e piano) no

cartaz do Carlos Gomes pa­
ra o dia 12, às 20:30 horas,
auditório Heinz Geyer. Mo­

zart, Luiz Cosme e Beetho­

ven no programa.

B,���I:i e

Pa.nd®r'�1t$
Na programação cultural

do Balneário Camboriú pa­
ra o dia 15, além da pro­
gramação esportiva, o Festi­

val Estadual de Bandas e

Fànfarras e o Festival de

Pandorgas (pipas e papa ...

gaios) são duas atrações.

Alraçõe$ do 'FUG
Para o primeiro dia do

FUC (14/11) as atrações
são Fruto da Terra, Studium

Dança, os roqueiros Vódigo
das Águas e Oriffo e mais

Sementes da Terra. Para o

dia 15, Ballet do Carlos.

Gomes, França e S11as Mu-

O Vale do .Itajaí, com 17 composições, será neste

JXo Festival Universitário, a maior expressão musical pre­
sente na 'PROEB, nos dias 14, 15 e 16 deste mês.

.

As composições contém desde a prosa das "manhãs"

às "agonias" dos bancários", cantando "o Brasil das lendas"

aos "amores estrangeiros", do "forró" satirizando a demo­

cracia aos temas das "luzes imaginárias", cantando "além

mar" os "privilégios da luz" no "olhar à Pâmela", decantan­
do a "terra, amor e coragem" no "triunfo" da "tua presen­

ça' punhando a "espada" no defesa do "amor ociden­

tal". Deve, ,:-) Vale do. Itajaí, através de Henriete Jacobsen,
Arildo Simão da Silva, Edson Ricardo, Maria Magali We­

ber Miranda, Roberto Carlos Belli, GiImar Fischer e Fla­

viano Jacqueline Régis, Juliano Gonçalves, Patrícia Lins,
Nilton Schnen, Paulo Roberto Probst, Lucínio José Bertol-

. di, Mauro Cerqueira Leite, José Carlos Batista, Velmor

Siemann Jr.; Rosane Magali Martins, Kátia Regina Ulysses
Felsky, classificar algumas canções e, quem sabe, até rnes..

mo vencer o FUC.

latas (samba), Griffo e

Country Alabamba. E no

último dia, Cidai (ballet),
Grupo Magnata, Grupo In

e Jessé,
�g' i�' L
���S' if'$l�'�g�

Dia 9 - sábado - às

20 horas e domingo - 8S

19 e 21 horas "A DAMA

DE VERMELHO". 16 a-

nos.

Mogk Indaial - sábado

e domingo, - às 20 horas
- "YOR, O CAÇADOR
DO FUTURO". Cens. livre.

Mogk Timbó - sábado às

20 horas e domingo às 19 e

21 horas "LOUCADEMIA

DE POLíCIA", 16:.

Banet'
Dois bons espetáculos de

ballet para o final de no­

vemb;o na programação do

Teatro Carlos Gomes. Dia

26, apresentação do Cidai,
com alunos do prof. Pedro

Rodrigues e dia 30 o grupo
de ballet de Porto União.

I' .IUUIAD�ECIMEN:T\O· E G'RATI:D,ÃO
'11 Ao deixar o Gerência do BANCO DtI ,,,,ASIL S.A. em Gaspar, com jurisdi-

I ção neste Município e no de ILHOTA, não me sendo possível ir ter a todos os

I
clientes e amigos, como desejaria, quero manifestar meu contentamento e,

gra-Itidão pelo acolhida e prestígio aos serviços do BAN.CO, ao longo dos, SEIS anos

de minha gestão como GERENTE desta Filial. I
Nosso exemplar INSTITUiÇÃO, empenhando-se sempre em prestar o melhor

serviço aos seus usuários, tem sofrido o impacto do contingenciamento sáci.o-�c.o­
nômico e político infligido ao País nos últimos cnos, mas busca, com pertmecic,

os melhores opções, estando bem práxima de alcançar os parâmetros desejáveis

de qualidade de seus serviços e de atendimento de sua distinta clientela. .

NILTON CARDOSO DA SILVA
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r lupi perde rneís uma
Três jogos deram prosseguimen­

to! no último domingo ao campeo­
nato da LBF. Vera Cruz 3x1 Cru­

zeiro, XV de Outubro 1x1 Glória
e Tupi Ox1 Floresta. Para o dia
10 a tabela marca os jogos Gló-.
ria x Tupi, Cruzeiro x XV de Ou­
tubro e Vera Cruz x Floresta.

CLASSIFICAÇÃO
1Q Vera Cruz - 10
2° XV de Outubro - 9 '

3Q Floresta e Glória - 8

4° Tupi - 7
5° Cruzeiro - 4

TAÇA CREFISUL
Flórida x Botafogo e Cruzeiro

x Vasco da Gama são os jogos
da 2a. Divisão de Amadores da
LBF que começam o quadrangu­
lar final. NQ dia 17 jogam Bo­

tafogo x Cruzeiro e Vasco da Ga­
ma x Flórida e no dia 17 Vasco
x Botaíogo Cruzeiro x Flórida,

havendo no returno a inversão de

campo.

QUADRANGULAR
Blumenau lx2 Serrinha, Itou­

pava 4xO Canto do Rio foram JS

resultados da última rodada do

quadrangular especial que aponta
em 1 ° Itoupava 4 pontos ganhos,
29 Canto do Rio e Serrinha 2 c

e em último o Blumenau com ne­

nhum ponto ganho.

S'ETERB vence, olimpíada (o'm três troféu(
O grande campeão da 1 a. O­

limpíada do Servidor Municipal
foi a equipe do Serviço de Ter­
minais Rodoviários de Blumena

(Seterb) que conquistou três tro-

Sérgio Voltolini (xadrez e snocker)
e a dupla Inês Corsini e Vera Re­

gina da Arca Azul (bocha femini-
.,

; .

na). A bocha masculina ficou
cóm a dupla Lauro Fístarol e San.

féus, com a primeira colocação tino Nazário, da Oficina Mecâni­
nas modalidades de xadrez, sno- ca (SOSU), 'cuja Secretaria con­

cker e bocha feminina. Em segun- quistou também o título de fute-.
do lugar, ficaram Secretaria de bol de salão, com a equipe da To­
Obras e Serviços Urbanos e Secre- pografia, 'A Secretaria de Educa­
taria de Educação com dois tro- ção esteve muito bem representa­
féus cada. Também conquista- da pela E. B. Henrique Alfarth
ram troféus o Gabinete do Pre- que ficou com a primeira 0010-
feito, Assessoria de 'planejamento, cação no voleibol e na peteca fe­
Câmara de Vereadores e Secreta- minina, através da atleta Soraia
ria de Saúde e Bem Estar Social.' Bozzano. O campeão da peteca,'

categoria masculina, foi Adolfo

Noite do Gabinete do Prefeito,
enquanto o Tênis de Mesa_teve
como campeão Fernando do Valle
da Asseplan. O dominó foi venci­

do pela dupla Wilson Wan-Dall e

O Seterb conquistou o título de

campeão da Olimpíada graças à

participação de seus atletas em to­

das as modalidades em disputa.
Conquistaram troféus para Seterb

Pedro Linhares da Câmara de Ve­
readores e na canastra, a dupla
Ana Maria da Luz e Marta Pires,

,

da Sesbes, levou 'Q troféu.

A la. Rainha do Servidor, elei­
ta no último final de semana, é
Eliana Inácio, professora da Es­
cola Básica Leoberto Leal. la.

Princesa é Edite Battisti,
-

_ ""en­

tro 'Social Fortaleza e a ',a.-Prin­
cesa -Kátia Custódio, da Área A­

zul. Para o presidente da ASPMB,
Vilarino 'N'olff, a promoção teve

êxito total, apesar da data de sua

realização ter coincidido com a

Oktoberfest e Jogos Abertos: "A

participação de quase 400 servi­

dores refletiu o nosso espírito de

valorização de trabalhador da P:c­

feitura de BIUJT�nau e órgãos da

administração indireta".

��mpeon'ato Municipal de Atletismo

No próximo dia 22, acontecerá no

complexo esportivo da' Furb, o VIII Cam­
peonato Municipal de Atletismo (Blume­
nau) de 1 � a 4� Séries, As competições
iniciam às 7h30min com a participação
de pelo menos 30, escolas da Rede Mu­

nlclpel de Ensino.

Segundo o professõr João Ernesto Ba­
tista coordenador do Departamento de
Edu�acão Física da Secretaria Municipal
de Educacão, caso chova no dia 22, e

ampeona'to será transferido para o dia

29, também de novembro. O regu�amet:
to indica que cada escola pode insere­

ver até dois atletas por prova e cada
'atleta poderá parficipar �e até duas

provas - incluindo o revezamento, Po­
derão participar os alunos aescldcs nos

anos de 1974 a 76.

As inscrições já estão abertas e po­
dem ser feitas na Secretaria de Educa­

ção, segundo andar do prédio da Pre­
feitura, até o dia 14 de novembro.

ATLAS AUTO PEÇAS EQUIP. LT'DA.
PEÇAS E ACESSóRIOS EM GERAL

TUDO PARA SEU AmoMóVB., CAMINHA0 E JEEP

- O MAXIMO EM ATENDIMENTO -

Av. das Comunidades, 236 - Fone 32.03.66 - GASPAR-SC

LOJA ROANA
VESTVARIO

FEMININO - MASCULINO - lNFANTIL

Rua Amero Muller, 80

MARGBM�A

.- ..
'

OAMPO NEUTRO-

LAURO LARA

TROFÉU GAZETA

Tem meio metro de altu­
ra o belíssimo troféu GA­
ZETA ·DO VALE, que dia
17 próximo será entregue ao

time campeão do grande
torneio que está sendo or­

ganizado pelo Alvorada Es­

porte Clube, de Itoupava
Central, reunindo 10 equi­
pes num domingo festivo.

Neste mesmo dia, à noite,
como parte deste festival

esportivo; será inaugurada
a iluminação para treinos

do Estádio Emílio Pagel e

entrega de uma placa ao

presidente do PDS de BIu­

'menau, César Munch, que
passará a ser o patrono do

referido Estádio.

A homenagem é mais do

que justa, haja vist� a gran­
de colaboração que Munch

'm dando ao Clube, con­

seguindo através a Celesc a

iluminação a ser inaugurada.

BOCHA E BOLÃO

De 22 a 24 de novembro

Blumenau terá oportunidade
de assistir as mais emocio­

nantes partidas destas mo­

dalidades com a realização
do Campeonato Catarinensc
destas duas modalidades, a

serem disputadas no Clube
Blumenauense de Caça e

Tiro, Vasto Verde, S_R.E.

Alvorada, Concórdia, Ar­

tex e Olímpico.

Muito a propósito, Ar­

lindo Neis, o Xerife, foi

reeleito presidente da Fede­

ração Catarinense de Bocha

e Bolão, tendo como com-

_ panheiros de diretoria, os

vices Mirton Jaime Cipriani
(comunicação), Nelson Mil­
chert (técnico) e Zido Piaz­

za (patrimônio e financei­

ro).

O Congresso Técnico do

Campeonato está' marcado
para o dia 21 no Concór­
dia (bairro da Velha), às

20:00 horas.
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